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IV - MENSAGEM DO DIRIGENTE DA UNIDADE

A transparência no processo de gestão é uma forma de promover a
participação de toda a sociedade na seara da Administração Pública. É com
peculiar entusiasmo e comprometimento que apresentamos o Relatório de
Atividades da Superintendência de Recursos Humanos - SRH (prestação de
contas 2021) de nossa estimada Universidade Federal do Piauí – UFPI,
firmando o compromisso dessa unidade com a democracia e a evidenciação da
informação.

Nesse espaço é um momento também de agradecer a toda a equipe que
compõe a Unidade, que emprestou esmero e dedicação às suas funções.
Essa é uma forma de fortalecer a SRH na atual conjuntura política e econômica
e, através desta gestão, busca aprimorar essa Universidade Federal do Piauí.

A atual gestão fundamenta suas ações na inovação e tecnologia, expressas
na promoção dos recursos públicos, amálgama extremamente necessária para
atender às demandas da atual UFPI, constituída por um complexo de campis,
consolidando uma ampliação expressiva nas últimas décadas no tocante ao
qualitativo e quantitativo de seus servidores.

Nesse contexto a SRH, por meio da gestão que se iniciou em dezembro de
2020, continua firmando o compromisso com os princípios constitucionais que
se alinham a moderna Administração Pública, de modo particular relacionados
à Gestão de Pessoas da UFPI e imprime um pacto com a adequação de suas
ações com o objetivo de atender às expectativas da sociedade e, de forma
atenta, de toda a comunidade ufpiana.
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VII- INTRODUÇÃO

Em um breve histórico, podemos explanar que a Superintendência de
Recursos Humanos (SRH) foi implantada na UFPI em 2013, através da
Resolução CAD n. 44/13 – Anexo I, em substituição à Diretoria de Recursos
Humanos. É o órgão responsável por coordenar as ações desenvolvidas pelas
Coordenadorias e demais unidades administrativas sob sua supervisão;
promover a orientação e a integração das unidades da SRH quanto às políticas
e ações de gestão de pessoas; delegar atribuições aos servidores envolvidos
na Superintendência; praticar todos os demais atos necessários ao exercício
das funções vinculadas à SRH.

Outrossim, cabe ressaltar que nos últimos anos o contingente humano
da Universidade Federal do Piauí cresceu substancialmente, fazendo surgir a
necessidade de expandir esta Unidade Administrativa, agregando mais cargos,
gratificações – sobretudo – servidores. Isto posto este Superintendente sugere,
o mais prontamente possível, a conversão, desta Superintendência e em Pró-
reitoria.

MISSÃO

Assegurar a aplicação dos direitos e deveres dos servidores ativos,
aposentados e pensionistas, através da modernização, do planejamento,
coordenação e supervisão dos serviços oferecidos, bem como um atendimento
humanizado e de qualidade à comunidade universitária e à sociedade em geral,
em consonância com os interesses da instituição.

VISÃO

Tornar a SRH referência em gestão de pessoas, oferecendo um
atendimento humanizado, qualificado e de excelência, de forma
compromissada, contínua e inovadora.

VALORES

- Respeito à dignidade humana e à diversidade;

- Ética e transparência;

- Eficiência, eficácia e efetividade;

- Liderança e gestão participativa;

- Compromisso com a missão, visão e valores da UFPI;

- Responsabilidade social e ambiental;

- Profissionalismo
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Figura 2 – Mapa Estratégico

Promover que a Superintendência de Recursos Humanos alcance seus objetivos e realize sua
missão;
Proporcionar à organização pessoas bem treinadas, trabalhando em espaço físico adequado
e com tecnologias ideais para o bom funcionamento do serviço;

Administrar as mudanças
Desenvolver programas

de atenção ao servidor

Descentralizar atividades

de gestão de pessoas para

os campis do interior.

MISSÃO

Assegurar a aplicação dos direitos e
deveres dos servidores ativos,
aposentados e pensionistas, através da
modernização, do planejamento,
coordenação e supervisão dos serviços
oferecidos, bem como um atendimento
humanizado e de qualidade à comunidade
universitária e à sociedade em geral, em
consonância com os interesses da
instituição.

VISÃO

Tornar a SRH referência em gestão de
pessoas, oferecendo um atendimento
humanizado, qualificado e de excelência,
de forma contínua e inovadora.

MAPA ESTRATÉGICO

RESULTADOS

GESTÃO E PRÁTICAS DE GOVERNANÇA

GESTÃO DE PESSOAS INFRAESTRUTURA TECNOLOGIA

Informatização da Unidade

de Gestão de Pessoas de

modo a dar celeridade aos

processos de trabalho;

Melhorar o espaço físico
levando em consideração
segurança, qualidade e
acessibilidade;

Capacitação da equipe e
implantação de uma
política de gestão de
pessoas que proporcione
um ambiente agradável;



VIII - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADMINISTRATIVA DA SRH

Figura 3- Organograma da SRH

 Superintendência de Recursos Humanos (SRH)

Está subordinada diretamente a Reitoria, é o órgão executivo responsável pela
gestão e pelo desenvolvimento dos Recursos Humanos e tem como
competência orientar, promover, coordenar e supervisionar a execução das
atividades relativas à administração de pessoal desenvolvida pelas
Coordenações e demais unidades administrativas sob sua supervisão;
promover a orientação e a integração das unidades da SRH quanto às políticas
e ações de gestão de pessoas; delegar atribuições aos servidores envolvidos
na Superintendência; praticar todos os demais atos necessários ao exercício
das funções vinculadas à SRH.

Superintendente: Isidro José Bezerra Maciel Fortaleza do Nascimento



Coordenação de Administração de Pessoal (CAP)

A CAP é a unidade de execução, vinculada à SRH, incumbida da
administração do registro das informações funcionais de servidores ativos,
aposentados e professores substitutos da Instituição, bem como fazer o
controle do quadro de vagas e de pessoal da Universidade. A coordenação e
suas unidades vinculadas são responsáveis também por Pedido, Retificação e
Suspensão de Atos de Nomeação, bem como por prestar informações
de Posse de servidor Efetivo e Professor Substituto, receber e conferir a
documentação necessária para posse e encaminhar para o exame admissional.

Coordenadora: Linda Josefina Lula Ferreira

Coordenação de Pagamento (CP)

A CP é a unidade de execução, vinculada à SRH, incumbida da administração
de lançamentos, exclusões e cálculos relacionados a folha de pagamento do
pessoal da UFPI, bem como o envio de comunicados e cobranças por meio de
GRU.

Coordenadora: Maria Lúcia Alves

Coordenação de Desenvolvimento de Pessoal (CDP)

A CDP é a unidade responsável pela gestão das ações relativas ao
planejamento, acompanhamento, capacitação e avaliação dos servidores da
UFPI; e recepção, integração e socialização dos novos servidores.

Coordenadora: Hestia Alcobaça Castelo Branco

Coordenação de Atenção ao Servidor (CAS)

A CAS é responsável por orientar quais os direitos, vantagens e benefícios dos
servidores da instituição, a fim de para esclarecer sobre plano de saúde,
auxílios, licença e afastamentos, aposentadorias, pensões, entre outros.
Também é responsável pelo gerenciamento de frequência e registros de
faltas; elaboração do calendário de homologação de férias, agendamento e
alteração de férias. Além disso é responsável por desenvolver ações referentes
à atenção e a saúde do servidor.

Coordenadora: Ionara De Moura Santos
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X – AÇÕES RELEVANTES E RESULTADOS ALCANÇADOS

1) Qual o percentual geral de grau de eficácia em relação às metas
estabelecidas para 2021?

Considerando o alcance das metas estabelecidas para 2021, a SRH atingiu
um bom grau de eficácia, atingindo metas que demandavam uma urgência
maior em sua aplicação. Este fato significa que, apesar das limitações impostas
pela Pandemia, por questões políticas, econômicas e d’outras ordens, esta
Unidade conseguiu obter um bom desempenho.

2) Quais as principais ações desenvolvidas pela unidade que
impactaram positivamente a sua gestão, de modo a garantir a cadeia de
valor/mapa estratégico traçada por ela (PDU) e pela UFPI (PDI)?

 Implementação do Sistema de Registro Eletrônico de Frequência para
cumprimento das exigências das normativas federais.

 Com base no uso das tecnologias, foi possível implementar o teletrabalho
na Unidade.

 Participação na execução das atividades do Comitê Gestor de Crises
UFPI/COVID – 19: reuniões com membros do comitê; composição da
equipe de logística (mediação para parcerias com entidades
representativas para assegurar hospedagens para equipes de saúde;
composição da comissão de cadastro de cadastro para identificação de
servidores (docentes e técnicos) e discentes dos cursos de saúde,
disponíveis para trabalho voluntário e/ou para contratação temporária por
órgãos diversos e serviços de saúde, e para doação voluntária de sangue;
contato com os cadastrados para informar das demandas e de editais em
vigor; elaboração de protocolos para uso dos pontos de hospedagem para
equipe de saúde do HU/UFPI.

 Participação na execução das atividades do Comitê Gestor de Crises
UFPI/COVID – 19: reuniões com membros do comitê e das comissões;
composição da Comissão de Segurança e Proteção ao Servidor;
composição do subgrupo 2 Assistência ao servidor, ao colaborador
terceirizado e discente no suporte à saúde para enfrentamento da COVID –
19 na UFPI; elaboração de protocolos e fluxos (anexo); acolhimento,
encaminhamento, acompanhamento e orientação de servidores e
colaboradores.

 Atendimento de servidores e colaboradores terceirizados com demandas
diversas: procedimentos periciais; escutas qualificadas; encaminhamento;
orientação sobre direitos e deveres, outros.



3) Quais os fatores (externos e internos) que dificultaram/facilitaram o
cumprimento dos objetivos e metas da sua unidade e impactaram
positivamente/negativamente a cadeia de valor/mapa estratégico traçada
pela unidade (PDU) e pela UFPI?

Existem diversos fatores que podem interferir negativa ou positivamente
na realização da cadeia de valor e mapa estratégico. Para o desenvolvimento
das atividades da SRH em 2022, podemos citar como impacto positivo interno
como: (a) comprometimento da equipe todos os setores, (b) o aperfeiçoamento
de processos para melhoria do serviço e (c) o apoio dos colaboradores e
chefias imediatas para propor melhorias. Já o impacto positivo externo fica a
cargo das (d) novas tecnologias disponíveis, (e) da possibilidade de concursos
públicos para preenchimento de pessoal e (f) de capacitação da equipe a fora
da unidade.

É necessário considerar alguns fatores que podem tornar-se impeditivos
às realizações de objetivos e metas traçados pela SRH. Dentre estes, (a) a
efetivação de uma pequena equipe diante do tamanho da universidade e
quantidade de demandas. Já os impactos externos podem ser citados como a
(a) Contingência orçamentária, (b) a Saída de servidores qualificados da
unidade, (c) vacância de códigos de vagas decorrentes de aposentadoria e a
impossibilidade de concursos dados o ano eleitoral a (d) Instabilidades políticas,
econômicas e sociais frutos do momento pandêmico.

Contudo, apesar das dificuldades e devido ao próprio contexto
pandêmico foi possível a otimização do uso das tecnologias digitais da
informação e comunicação, ocasionando maior celeridade na tramitação dos
processos. Sendo assim, percebemos que apesar de alguns empecilhos, foi
possível esta SRH mostrar-se mais proativa e resolutiva com os objetivos e
metas traçados.



XI – INFRAESTRUTURA

No ano de 2021 não foi realizada nenhuma obra que objetivasse alterar a
infraestrutura desta Superintendência de Recursos Humanos, ficando o quadro
estável, conforme o último informativo.

Quadro IV- Infraestrutura da SRH

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE QUANTIDADE
RECEPÇÃO 1
SALA DA SECRETARIA/SRH 2
SALA DA SUPERINTENDENCIA/SRH 1
SALA DO SERVIÇO INTERNO PARA DEMANDA
JUDICIAL E ORGAOS DE CONTROLE (SIDJOC)

1

SALA SERVIÇO ESPECIALIZADO EM SEGURANÇA E
MEDICINA DO TRABALHO (SESMT)

1

DEPÓSITO DE MATARIAL DE LIMPEZA 1
BANHEIROS 3
ARQUIVO 1
ILHA DE IMPRESSAO 1
CORREDOR 1
COPA 1
SALA COORDENAÇÃO DE ATENÇÃO AO SERVIDOR
(CAS)

1

SALA RESERVA TÉCNICA 1
SALA COORDENAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE
PESSOAL (CDP)

2

SALA COORDENAÇÃO DE PAGAMENTO (CP) 2
SALA COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE
PESSOAL (CAP)

2

ARQUIVO DA COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE
PESSOAL

1

Quadro 9 – Infraestrutura dos ambientes separados do prédio da SRH

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE QUANTIDADE
SALA PERÍCIA MÉDICA 1
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XIII- CONCLUSÃO

A SRH, por meio da gestão ocorrida no exercício de 2021, continua firmando o
compromisso com os princípios constitucionais que se alinham à moderna
Administração Pública, de modo particular relacionados à Gestão de Pessoas
da UFPI e imprime um pacto com a adequação de suas ações com o objetivo
de atender às expectativas da sociedade e, de forma atenta, de toda a
comunidade ufpiana.

A avaliação deste documento será realizada de forma periódica para análise
dos resultados, apreciando o alcance dos objetivos, indicadores e metas.
Tendo em vista que a finalidade é a de manter o alinhamento da SRH às
estratégias e prioridades da UFPI e considerando que o cenário vive em
constante transformação, algumas informações, contextos e fluxos podem
mudar. Nesse sentido, conforme a necessidade, a Comissão instituída
deliberará para uma melhor adequação à realidade atual.

Portanto, considerando a porcentagem de alcance das metas estabelecidas
para 2021, a SRH atingiu um bom grau de eficácia, atingindo metas que
demandavam urgência em sua aplicação. Este fato alinhado aos demais
documentos aqui expostos significam que, apesar das limitações impostas pela
Pandemia, por questões políticas e econômicas, esta unidade conseguiu ter
um bom desempenho.


